AULA 05 – EXERCÍCIOS:

TEXTO: Lucas 14:15-24
1. Tradução 

	MACUA
	ARA
	ARC
	NVI

	15. Aiiwalhawe masu awoo, nmosa muaiyale arinawe vamesa, ahimulela Yesu:  Oreriwa tule oni olhe epau yomomueneny wamuluku. 16. Vavo, Yesu ahimulela: Ahikala mulopuana apankue efestawe yulupale, ni alathula athu antchene. 17. Epinhene ewora da efesta ahimuruma namutheko aiywe walena Anamulathuliwa iraka: Ruany, sothene solikana. 18. Mas, muaiawo, aphathera, nmosa ni nmosa, anipakelela. Opatchera iraka: Kithumme ethakuaka,  ni kinthuna orowa oweha; Kinnovekelani mukimorele ikarai. 19. Ni mukina ahira: Kithumme nikuro Ithano saboy, ni kinthuna orowa werera; Kinnovekelany wira mukikurumuele. 20. Ni okisera ahira: Kinothelaro, muaiyeyo miyo namphoti orowa. 21. Ni athinkiye namutheko ole, ahalela ithu sothene iyo apatrawawe. Thithi emusi owo, , ahithikinicheya, Amulela namuthekuawe owo: Rowani mustradane ni Nbairroni sa osidade ni wakuva, ni muaruhe alipo ohawa, ni orakala, ni ahinona, ni alipo. 22. Ni namutheko ahimya: Patrao, kopaka sintoko muakirumynho,  ni elukari yohala. 23. Patrao amulela namutheko aiye:  Rowani nphironi ni mustradani, Muavarele ovolowa, Wira empaka esareiwe. 24. Miyo kinnolelane wira khavo muayale kalathunlaka ani elawihe omueneka wirimu.
	15. Ora, ouvindo tais palavras, um dos que estavam com ele à mesa, disse-lhe: Bem – aventurado aquele que comer pão no reino de Deus. 16. Ele, porém, respondeu: Certo homem deu uma grande ceia e convidou muitos. 17. À hora da ceia, enviou o seu servo para avisar aos convidados: Vinde, porque tudo já está preparado. 18. Não obstante, todos, à uma, começaram a escusar-se. Disse o primeiro: Comprei um campo e preciso ir vê-lo, rogo te que me tenhas por escusado. 19. Outro disse: Comprei cinco juntas de bois e vou experimenta-las; rogo te que me tenhas por escusado. 20. E outro disse: Casei-me e, por isso, não posso ir. 21. Voltando o servo, tudo contou ao seu senhor. Então, irado, o dono da casa disse ao seu servo: Sai depressa para as ruas e becos da cidade e traze para aqui os pobres, os aleijados, os cegos e os coxos. 22. Depois, lhe disse o servo: Senhor, feito está como mandaste, e ainda há lugar. 23. Respondeu-lhe o senhor: Sai pelos caminhos e atalhos e obriga a todos a entrar, para que fique cheia a minha casa. 24. Porque vos declaro que nenhum daqueles homens que foram convidados provará a minha ceia.
	15. E ouvindo isto, um dos que estavam com ele à mesa, disse-lhe: Bem – aventurado o que comer pão no reino de Deus. 16. Porém, ele lhe disse: Um certo homem fez uma grande ceia, e convidou a muitos. 17. E à hora da ceia mandou o seu servo dizer aos convidados: Vinde, que já tudo está preparado. 18. E, todos, à uma, começaram a escusar-se. Disse-lhe o primeiro: Comprei um campo, e importa ir vê-lo; rogo te que me hajas por escusado. 19. E outro disse: Comprei cinco juntas de bois, e vou experimentá-las; rogo te que me hajas por escusado. 20. E outro disse: Casei-me, e portanto não posso ir. 21. E Voltando aquele servo, anunciou estas coisas ao seu senhor. Então, o pai da família, indignado, disse ao seu servo: Sai depressa pelas ruas e bairros da cidade, e traze aqui os pobres, e os aleijados, e os mancos e os cegos. 22. E disse o servo: Senhor, feito está como mandaste, e ainda há lugar. 23. E disse o senhor ao servo: Sai pelos caminhos e valados, força-os a entrar, para que a minha casa cheia. 24. Porque eu vos digo que nenhum daqueles varões que foram convidados provará a minha ceia.

	15. Ao ouvir isso, um dos que estavam à mesa com Jesus, disse-lhe: Feliz será aquele que comer no banquete no reino de Deus. 16. Jesus respondeu: Certo homem estava preparando um grande banquete e convidou muitas pessoas. 17. Na hora de começar, enviou seu servo para dizer aos que haviam sido convidados: Venham, pois tudo já está pronto. 18. Mas eles começaram, um por um, a apresentarem desculpas. O primeiro disse: Acabei de comprar uma propriedade, e preciso ir vê-la, por favor, desculpe-me. 19. Outro disse: Acabei de comprar cinco juntas de bois e estou indo experimentá-las; por favor, desculpa-me. 20. Ainda outro disse: Acabo de me casar, por isso, não posso ir. 21. O servo voltou e relatou isso ao seu senhor. Então o dono da casa irou-se e ordenou ao seu servo: Vá rapidamente para as ruas e becos da cidade e traga os pobres, os aleijados, os cegos e os mancos. 22. Disse o servo: O que o senhor ordenou foi feito, e ainda há lugar. 23. Então o senhor disse ao servo: Vá pelos caminhos e valados e obrigue-os a entrar, para que a minha casa fique cheia. 24. Eu lhes digo: Porque vos declaro que Nenhum daqueles que foram convidados provará do meu banquete.



1. Significado do texto em relação a sua posição imediata.
 O texto está falar sobre a consequência daqueles que rejeitam a Jesus Cristo, através de uma apresentação de desculpas, em que de modo nenhum entrarão no Reino de Deus (14:15-24).
2. Significado do texto em relação a sua posição no livro.

O texto situa-se entre a preparação da Missão de Cristo e dos Últimos dias em Jerusalém, antes de sua crucificação, morte e sepultamento no contexto do seu Ministério Terreno.
3. Significado do texto em relação a sua posição no cânon.

O Texto é um dos ensinos centrais das Escrituras que esta entre Marcos e João, cujo seu significado carrega uma identidade que se enquadra nos Evangelhos, dentro do cânon como um ensino e atitude de generosidade necessária para quem Cristo morreu.

4. Análise do pano de fundo cultural e histórico.

Lucas escreveu este texto para os primeiros destinatários, Judeus, numa época que era comum e um costume de desprezar aqueles necessitados, pobres, aleixados, cegos, coxos nas suas festas, pelo fato de não ter condições para recompensar, ou retribuir-lhes com um banquetes, como poderia acontecer com aqueles ricos. Provavelmente, os destinatários tinham seu grande foco para coisas deste mundo, e Jesus conta-lhes essa parábola com propósito de corrigir este tipo de pensamento, e na seção seguinte mostra-lhes quanto custa ser Cristão. O cenário aconteceu num banquete havido entre Jesus e seus discípulos em Jerusalém, pouco antes, de sua crucificação e morte.
4. Análise do texto a luz do Antigo Testamento.

A mensagem do texto de Lucas 14:15-24, também foi um dos temas dos autores das páginas do AT, como Lucas faz menção de Provérbios 9; Isaías 55:1-2, simbolizando a Ceia do Messias em que Lucas retrata como a oferta graciosa de Deus, através de Jesus Cristo, prometido no Antigo Testamento, como única providência divina para a Salvação do pecador, portanto, rejeitar Ele é negar a vida eterna, é negar provar a Ceia de Jesus (Lucas 14:17).
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